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RESUMO 

 

O uso de plantas medicinais para tratar e controlar  doenças ocorre desde os primórdios da 
humanidade. Os conhecimentos ancestrais sobre as plantas medicinais têm sido passados de 

geração a geração, tornando-se uma prática comum, especialmente em regiões interioranas e 
rurais do Brasil. Nesse contexto, atualmente, tem-se percebido uma busca crescente por 
opções de cuidados mais “naturais”, a exemplo das plantas medicinais. Porém, é importante 
que o uso passe a ser apoiado em evidências científicas para que ocorra de forma segura e 

racional. Logo, o letramento científico com aproveitamento dos saberes populares das plantas 
medicinais se torna uma importante estratégia, reconhecendo que a aprendizagem é  facilitada 

quando os conteúdos são contextualizados com o universo dos estudantes, permitindo que a 
informação se conecte diretamente ao cotidiano deles, enriquecendo o aprendizado e tornando 

a compreensão mais aprofundada e duradoura. Além disso, elegeu-se como objetivo elaborar 
e validar um guia aplicado ao conhecimento das plantas medicinais no currículo: uma 
proposta didática pedagógica para docentes do Ensino Médio. Trata-se de pesquisa 
metodológica que foi desenvolvida em duas etapas: a primeira etapa foi a elaboração do guia, 

obedecendo as fases de: levantamento da literatura (2020 a 2025) em plataformas e bases 
eletrônicas de educação em saúde, tais como: PubMed (Public Medline) e SciELO (Scientific 
Eletronic Library Online), utilizando os descritores “Plantas medicinais”, “Ensino médio”, 
“Educação em saúde”, “Metodologias ativas”, “Currículo integrado”, “Guia educativo”, 

“Validação de conteúdo” e “Validação semântica”. Esses descritores foram combinados entre 
si, utilizando os operadores booleanos “AND” e “OR”, nos idiomas português, inglês e 
espanhol, e a seleção dos artigos se baseou no conteúdo científico “a utilização de espécies 
vegetais  medicinais no contexto do ensino médio” ou que apresentassem metodologias de 

ensino relacionadas ao tema. Para finalizar essa etapa, foi elaborado o conteúdo e o design, 
ambos foram realizados pelos pesquisadores. A segunda etapa foi a validação de conteúdo, 
em que o produto foi validado em reunião de consenso síncrona pela plataforma Webex 
meeting®, por juízes farmacêuticos e educadores (docentes da área de ciências da natureza e 

pedagogo) com concordância de, no mínimo, 80% dos participantes. Em seguida, foi 
realizada a validação semântica, presencial, por docentes do Ensino Médio. A pesquisa foi 
aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade Pernambucana de Saúde com o 
número de parecer 7.212.908, segundo a resolução 510/16 do Conselho Nacional de Saúde. 

Um artigo científico e um guia didático pedagógico também foram validados. O guia foi 
elaborado a partir dos conteúdos pesquisados em seis livros, dezessete artigos científicos e 
cinco documentos oficiais, entre eles a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e o 
conteúdo validado por nove juízes especialistas. Acrescente-se que a validação semântica foi 

feita por dez docentes vinculados ao Ensino Médio. Houve inclusões de texto, modificações 
de imagens e trechos foram reescritos. Houve também correção ortográfica e revisão dos 
cenários e exemplos práticos para a construção das competências e habilidades. O guia 
validado traz informações fundamentadas em evidências científicas, visando aplicar esses 

conhecimento do uso racional das plantas medicinais ao currículo escolar do Ensino Médio, 
alinhando com os saberes culturais e sociais e enfatizando o princípio da contextualização e 
pertencimento. A pesquisa incentiva a produção e a utilização de materiais didáticos 
inovadores e validados que conectem o conhecimento científico sobre plantas medicinais com 

a realidade local dos estudantes, contribuindo para o letramento científico e maior 
engajamento no processo de ensino e aprendizagem, de maneira dinâmica e interdisciplinar, 
além da promoção da educação em saúde e educação ambiental.  

Palavras-chave : Educação em saúde; Elaboração de guia; Currículo integrado, Plantas 
medicinais; Validação de conteúdo; Validação semântica. 



 

ABSTRACT 

 

The use of medicinal plants to treat and control diseases has existed since the dawn of 
humanity. Ancestral knowledge about medicinal plants has been passed down from 

generation to generation, becoming a common practice, especially in rural and rural regions of 
Brazil. Currently, there has been a growing demand for more "natural" care options, such as 
medicinal plants. However, it is important that their use be supported by scientific evidence to 
ensure safety and rationality. Scientific literacy, leveraging popular knowledge of medicinal 

plants, becomes an important strategy, recognizing that learning is facilitated when content is 
contextualized within the students' world, allowing information to connect directly to their 
daily lives, enriching learning and making understanding deeper and more lasting. To develop 
and validate a guide for applying knowledge of medicinal plants in the curriculum: a didactic 

and pedagogical proposal for high school teachers. This methodological research was 
developed in two stages. The first stage was the development of the guide, following the 
phases of: a literature survey (2020 to 2025) in electronic health education platforms and 
databases, such as PubMed (Public Medline) and SciELO (Scientific Electronic Library 

Online), using the descriptors "Medicinal plants," "High school," "Health education," "Active 
methodologies," "Integrated curriculum," "Educational guide," "Content validation," and 
"Semantic validation." These descriptors were combined using the Boolean operators "AND" 
and "OR" in Portuguese, English, and Spanish. The articles were selected based on their 

scientific content, which included "the use of medicinal plant species in the context of high 
school" or "presented teaching methodologies related to the topic." To conclude this stage, the 
content and design were developed, both by the researchers. The second stage was content 
validation, where the product was validated in a synchronous consensus meeting via the 

Webex meeting® platform by pharmaceutical and educational experts (natural sciences 
professors and a pedagogue) with at least 80% agreement. Subsequently, semantic validation 
was performed in person by high school teachers. The research was approved by the Research 
Ethics Committee of the Pernambuco School of Health (pernambuco faculty) under opinion 

number 7,212,908, in accordance with resolution 510/16 of the National Health Council. One 
scientific article and a validated pedagogical teaching guide were developed. The guide was 
developed based on content researched in six books, 17 scientific articles, and five official 
documents, including the National Common Curricular Base (BNCC). The content was 

validated by nine specialized experts and the semantic validation by ten high school teachers. 
Text was added, images were modified, and excerpts were rewritten. Spelling corrections 
were also made, and scenarios and practical examples were reviewed to build competencies 
and skills. The validated guide provides information based on scientific evidence, aiming to 

apply this knowledge on the rational use of medicinal plants to the high school curriculum, 
aligned with cultural and social knowledge, emphasizing the principles of contextualization 
and belonging. This research encourages the production and use of innovative and validated 
teaching materials that connect scientific knowledge about medicinal plants with students' 

local realities, contributing to scientific literacy and greater engagement in the teaching and 
learning process in a dynamic and interdisciplinary manner, in addition to promoting health 
and environmental education. 
 

Keywords: Health education; Guide development; Integrated curriculum; Medicinal plants; 

Content validation; Semantic validation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Para uma sociedade fundamentada na veracidade do conhecimento científico e 

tecnológico, a alfabetização científica e o letramento científico se apresentam como uma 

necessidade primordial, pois capacitam  os indivíduos a entenderem os princípios científicos 

por trás de acontecimentos cotidianos, assim como ter compreensão sobre avanços na 

medicina e  surgimento de novas tecnologias1. 

No Brasil, o letramento científico no Ensino Médio apresenta índices abaixo do 

esperado, situação que impacta negativamente as habilidades críticas e analíticas dos alunos, 

assim como o avanço social2. Nesse contexto, é importante resslatar que o letramento 

científico possibilita compreender e utilizar esses conhecimentos em decisões interligadas à 

ciência e tecnologia3. Ferreira reforça a importância do letramento científico no século XXI, 

sendo determinante para a formação de cidadãos participativos e críticos4. 

Um dos principais desafios nesse cenário está na formação não adequada dos 

professores da área de ciências, que carecem de recursos, formação continuada e atualizações 

relevantes para um ensino eficiente5. Além disso, outro fator desafiador está ligado à 

infraestrutura precária das unidades escolas, passando pela falta de laboratórios equipados, 

obras não concluídas e materiais didáticos inadequados, dificultando, assim, a aprendizagem 

científica6,7. Temos como exemplo prático a dificuldade para compreensão de textos 

acadêmicos, ocasionada por lacunas de conhecimentos prévios, bem como a falta de 

habilidades de leitura crítica pelos estudantes8. 

Nesse cenário, a formação do aluno pesquisador se apresenta de forma promissora 

para reverter essa situação. Freire categoriza esse tipo de formação na pedagogia crítico-

transformadora, que objetiva uma aprendizagem ativa e reflexiva, destacando  a capacidade 

para pesquisa e a curiosidade investigativa9. Por sua vez, Vygotsky destaca a relevância da 

interação do indivíduo com a sociedade e com o ambiente no processo da aprendizagem, de 

maneira que a formação do estudante pesquisador oportuniza uma valiosa interação entre 

pares, de forma dialogada para construção participativa e colaborativa do conhecimento10. É 

válido destacar que em seu trabalho intitulado  "A Formação Social da Mente", Vygotsky 

destaca a Zona de Desenvolvimento Proximal, a partir da qual, por meio de desafios, 

propostas de pesquisa e trabalho colaborativo, os estudantes expandem suas capacidades 

cognitivas10,11. 
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Interessa saber que a perspectiva de formação do estudante pesquisador é respaldada e 

fundamentada por normativas educacionais no Brasil. Nesse contexto, temos a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), atualizada em 2022, que disponibiliza diretrizes para a Educação 

Básica, dando destaque ao desenvolvimento de habilidades de pesquisa e investigação 

científica.5,12,13 A BNCC normatiza a necessidade do estímulo para curiosidade, assim como a 

capacidade de questionamentos, a busca por respostas e a interpretação crítica dos resultados, 

demandas que impactam diretamente o letramento científico para formação de cidadãos 

participativos e críticos5. Além disso, temos ainda o currículo do Novo Ensino Médio, 

instituído pela Lei nº 13.415/2017 e reformado em 2022, que busca mais flexíbilidade na 

formação dos estudantes, de maneira que seja vivenciado de maneira mais personalizada e 

adaptativa, integrando habilidades e competências que atendam às demandas educacionais 

atuais14,15. 

Além disso, é válido lembrar que o caminho para tornar o ensino  da área de ciências 

mais significativo, com mais  engajamento por parte dos estudantes, passa também por 

considerar a realidade individual e local dos alunos, revitalizando, assim, o processo de ensino 

e aprendizagem, e possibilitando uma formação cidadã e com responsabilidade social16. 

Assim, contextualizar os conteúdos científicos trabalhados com problemas do cotidiano dos 

estudantes pode promover uma maior interação no processo de aprendizagem, de forma que 

os estudantes passarão a enxergar o conhecimento científico de maneira mais aplicável, 

promovendo ativamente o exercício da cidadania nas questões socioambientais17. Entretanto, 

nota-se que essa integração dos saberes científicos ao cotidiano dos alunos é bastante 

negligenciada, apontando para a necessidade de mais formações para os professores e de 

recursos pedagógicos apropriados.17,18 Nesse contexto, incluir regularmente temas locais e 

regionais no currículo pode revolucionar a forma como os alunos percebem e lidam com a 

ciência, tornando-a mais acessível e significativa para os estudantes, tornando-os mais críticos 

e engajados no processo19. 

O propósito dos documentos oficiais está em desenvolver um currículo mais dinâmico 

que torne o aluno capaz de produzir saberes e não apenas reproduzir conhecimentos20. Assim, 

a vivência de investigações científicas no ambiente escolar e na comunidade permite o 

desenvolvimento de habilidades no campo da pesquisa, criticidade de pensamento, 

formulação de hipóteses e análise de resultados de experimentos propostos, que são 

competências fundamentais na prática científica11.  
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O trabalho com plantas medicinais no ensino possibilita que conhecimento ancestral das 

plantas se conecte com a ciência contemporânea. Muitas espécies vegetais com propriedades 

medicinais têm sido utilizadas pela humanidade desde os tempos mais remotos para 

finalidades curativas e de controle de doenças21. Adicionalmente, tem-se observado um 

crescente interesse por alternativas terapêuticas naturais com a utilização de ervas medicinais, 

apontando para uma necessidade maior de pesquisas e estudos relacionados a essa temática, 

que, por sua vez, conduzam a uma maior produção de informações e garantam a segurança e a 

qualidade dos fitoterápicos em todas as etapas do processo de preparo22. 

Registre-se que os saberes atuais relacionados às plantas medicinais foram 

transmitidos de geração a geração e têm suas origens em rituais e mitos, sendo a base da 

chamada ciência terapêutica tradicional23. A medicina tradicional, por meio dos 

conhecimentos acumulados e práticas culturais sobre plantas de potencialidade medicinal, 

coopera na promoção da saúde e tratamento de enfermidades24. 

Para Pedroso25, a utilização de plantas com propriedades medicinais contribui para 

promoção da saúde, prevenção de doenças e suporte no tratamento de agravos. No entanto, 

trata-se de uma prática não isenta de riscos. Nessa direção, o desenvolvimento de métodos e 

ações que viabilizem a validação científica da eficácia terapêutica das espécies vegetais se 

torna muito necessário diante da crescente busca e interesse mundial pelo uso das plantas 

medicinais como alternativa acessível de combate à disseminação de doenças26.  

Não obstante, é possível ocorrerem ações antagonistas das substâncias presentes nas 

plantas medicinais e interações com medicamentos, por exemplo, provocando prejuízos à 

saúde27. Faz-se necessário haver elucidações e alertas sobre os possíveis efeitos adversos 

provocados por substâncias presentes nas plantas medicinais que podem incluir insuficiência 

respiratória, náuseas, vômitos, hepatotoxicidade, irritações na pele, cefaleia, tonturas, dentre 

muitos outros, podendo até chegar ao risco de morte28. 

Portanto, é relevante e necessário o conhecimento sobre as plantas medicinais da 

região para que se faça um uso seguro, já que é uma prática que se passa de geração a 

geração. Esse conhecimento pode ser proposto através da educação no Ensino Médio. De 

acordo com os direcionamentos da Base Nacional Comum Curricular para o Ensino Médio 

(BNCC), o ensino dos componentes curriculares das ciências da natureza, devem ser 

vivenciados de maneira interdisciplinar e não segmentar, por meio de propostas investigativas 

que potencializem o protagonismo dos estudantes29.  

De modo mais específico, os conteúdos propostos para as áreas de Ciências da 
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Natureza e suas Tecnologias, dispostos na BNCC, comumente são considerados difíceis e 

complexos por muitos estudantes da Educação Básica no Ensino Médio30. De acordo com 

Mesquita31, os conteúdos programáticos uma vez contextualizados de maneira insatisfatória, 

tornam-se distantes e complexos, dificultando ainda mais o interesse neles, bem como a 

motivação para os estudos dessa temática. 

Diante das dificuldades apresentadas pelos estudantes, deve-se buscar uma 

aprendizagem significativa que vincule o conhecimento refinado aos saberes prévios deles por 

meio de suas vivências anteriores32, reforçando, assim, o uso do conhecimento prévio do 

discente no processo de ensino. 

Para Santos33, as metodologias tradicionais de ensino que focam na figura do 

professor, no repasse dos conteúdos programáticos e na postura passiva dos estudantes, não 

supre as demandas atuais dos jovens. A partir dessas novas demandas e da busca por um 

aprendizado significativo e centrado no estudante, as metodologias ativas correspondem a 

uma alternativa eficiente e possível que contemple essas competências e habilidades. Logo, o 

foco das metodologias ativas está ligado ao estímulo da autonomia dos estudantes no processo 

de ensino e aprendizagem na Educação Básica34. 

Bacich e Morán35 defendem que a aprendizagem é ativa e significativa quando 

seguimos em forma de espiral, partindo de níveis de complexidade menor para níveis de 

maior profundidade em todos os aspectos da vida. Assim, as metodologias ativas 

proporcionam possibilidades transformadoras relacionadas às expectativas de aprendizagens e 

recursos didáticos que permitem o ensino em contextos diversificados para estudantes de 

necessidades cada vez mais plurais. 

Diante das demandas educacionais atuais, à ação pedagógica do professor deve trazer 

propostas de aprendizagens inovadoras, ousadamente desprendidas das metodologias 

tradicionais, garantindo, assim, o dinamismo no processo de ensino e aprendizagem36. 

De acordo com Moran37, “metodologias ativas são estratégias de ensino centradas na 

participação efetiva dos estudantes na construção do processo de aprendizagem, de forma 

flexível, interligada e híbrida”, sendo que se privilegia o protagonismo dos estudantes38. 

É preciso compreender que as metodologias ativas não anulam a criatividade e a 

importância do professor no processo de mediação de ensino. A problematização dos 

conteúdos, de forma eficiente, confirma a relevância do professor no estímulo e na motivação 

para a construção das competências e habilidades que culmina em um trabalho criativo em 

meio a complexidade39.  

Portanto, são nítidas as mudanças e adaptações que o ensino de ciências tem sofrido no 
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decorrer dos anos, assumindo cada vez mais um caráter inclusivo e multidisciplinar. 

Temáticas ligadas à diversidade e ao multiculturalismo levam a uma maior socialização e 

cooperação entre professores e estudantes, tendo em vista às abordagens cheias de 

curiosidade, peculiares a essa área do conhecimento40. 

A forma tradicional de ensino de ciências, que foca na linguagem mais técnica e 

científica, dificulta ainda mais o aprendizado dos estudantes, quando prioriza mais a 

memorização pela memorização, sem associação aos contextos ligados ao seu cotidiano41. A 

investigação científica atrelada às experiências sociais e culturais dos estudantes acrescentam 

de forma substancial informações aos processos de ensino e de aprendizagem, possibilitando a 

ligação dos conteúdos trabalhados com o seu contexto cotidiano, facilitando o aprendizado42. 

Essa apropriação de novos saberes, a partir da vivências dos estudantes junto ao 

conhecimento das propriedades curativas das plantas adquiridos no convívio familiar, reforça 

o respeito e a potencialidade entre os saberes tradicionais e científicos, unindo a 

ancestralidade cultural, observada em rituais e cerimônias com uso de plantas medicinais com 

a eficácia terapêutica respaudada na ciência, fato demonstrado em situações em que os 

serviços de saúde formais só são procurados quando os sinais e sintomas persistem sem 

melhora após o uso de plantas medicinais43. 

O uso de medicamentos fitoterápicos, assim como o plantio de ervas com propriedades 

medicinais representa não apenas a democratização à saúde, mas também uma atitude de 

conservação da identidade regional e local, permitindo uma maior representatividade em meio 

a um contexto de variantes socioeconômicas e culturais. Essa maior representatividade 

regional permite o combate às desigualdades entre as regiões, valorizando os conhecimentos 

tradicionais e ancestrais44. 

Além das questões de valorização e empoderamento cultural, bem como as 

possibilidades de integração dos saberes e facilitação das aprendizagens, ocorre também a 

possibilidade de replicação desses saberes junto às comunidades e impacto na saúde da 

população. Segundo informações da Anvisa, muitas comunidades fazem uso de ervas 

medicinais como alternativas de substituição de medicamentos prescritos que cumprem 

normas de segurança dispostas pelos fabricantes. Assim, o uso correto das plantas medicinais 

contribui para a prevenção, tratamento ou cura de doenças, fato justificado pela presença de 

diferentes substâncias de propriedades farmacológicas presentes nessas ervas45. 

Logo, o contato com ervas medicinais se torna uma excelente estratégia didático-

metodológica para o aprendizado dos estudantes46, como exemplo, tem-se os estudos de 
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taxonomia e morfologia vegetal que são diretamente facilitados por meio de vivências com as 

plantas medicinais47. 

Atrelada às questões culturais e sociais dos estudantes, a BNCC propõe uma formação 

integral e global, possibilitando competências e habilidades para resoluções de situações 

complexas de maneira autônoma, contribuindo para uma sociedade respeitosa, plural, cultural 

e crítica, com ética e postura inclusiva, não existindo uma supremacia da dimensão intelectual 

em detrimento da dimensão afetiva48. A vivência de propostas, a exemplo de hortas 

medicinais, impulsiona a promoção dos saberes populares e dos conhecimentos científicos em 

um contexto pedagógico que interliga vários componentes curriculares na busca por 

experiências prazerosas de aprendizagens. Esse desprendimento de estratégias metodológicas 

tradicionais permite o dinamismo da prática do professor49. 

 Assim, a validação científica dos saberes precisa assumir um caráter democrático e 

compartilhador, deixando de ser um privilégio e posse de poucos, de um grupo “privilegiado”. 

Nesse sentido, a produção científica deve ser disponibilizada para todos50.  

Portanto, essa pesquisa teve como objetivo elaborar e validar um produto técnico 

educacional na forma de Guia para que ele contribua significativamente para uma educação 

criativa e de raciocínio crítico, visando a instrumentalização do trabalho do professor com o 

uso orientado das plantas medicinais e com colaborações positivas no processo de ensino e 

aprendizagem e promoção da educação em saúde de maneira abrangente e interdisciplinar, 

aplicando na prática os saberes de toda a comunidade escolar envolvida51 
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2 OBJETIVOS 

 
2.1 OBJETIVO GERAL 

• Elaborar e validar um guia aplicado ao conhecimento das plantas medicinais no 

currículo: uma proposta didática pedagógica para docentes do Ensino Médio. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Pesquisar na literatura disponível em plataformas de educação e saúde sobre as plantas 

medicinais (identificação das espécies, cultivo, coleta, preparo das amostras, métodos 

de extração, química medicinal e suas indicações, além das dosagens e riscos 

potenciais); 

• Identificar os conteúdos trazidos pela BNCC, relacionando aos conhecimentos acerca 

das plantas medicinais, em diferentes cenários para o ensino e aprendizagem; 

• Elaborar o protótipo do guia educativo sobre plantas medicinais; 

• Validar o conteúdo e a semântica do guia educativo; 

• Disponibilizar o guia educativo validado sobre o uso de plantas medicinais no formato 

físico e digital; 

• Publicar o artigo científico dessa pesquisa. 
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3 MÉTODOS 

 

3.1 DESENHO DO ESTUDO 

 

 Trata-se de um estudo metodológico para o desenvolvimento de produto técnico para 

educação com etapas de produção, construção e validação em formato de guia impresso e 

digital.52 

 

3.2 LOCAL DO ESTUDO 

 

A pesquisa foi desenvolvida em parte na Faculdade Pernambucana de Saúde – FPS, 

localizada na Av. Mal. Mascarenhas de Morais, 4861 - Imbiribeira, Recife - PE, CEP: 51150-

000, vinculada ao Programa de Mestrado Profissional em Educação para o Ensino na Área de 

Saúde. Na instituição, foram realizadas as etapas de produção (pesquisa), construção e 

validação de conteúdo, utilizando a plataforma Webex meeting® da FPS. 

Já a validação semântica foi realizada na Escola Estadual de Referência em Ensino 

Médio Joaquina Lira (EREM JL), localizada na Rua Maestro Norberto, número 32, em 

Aliança – PE, fundada em 1950 pelo governo Barbosa Lima Sobrinho em convênio com a 

Prefeitura Municipal de Aliança.  

 

3.3 PERÍODO DO ESTUDO 
 

 A pesquisa foi realizada entre novembro de 2023 e junho de 2025 e as etapas que 

envolveram a participação dos juízes e docentes somente foi realizada após aprovação 

no Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade Pernambucana de Saúde (CEP-FPS). 

 

3.4 POPULAÇÃO DO ESTUDO 
 

3.4.1 Validação de conteúdo 
 

A validação foi realizada por profissional 

farmacêutico/médico/enfermeiro/nutricionista com experiência na prescrição e/ou 

administração de fitoterápicos ou medicamentos fitoterápicos, sendo esse o juiz profissionais 

da saúde. Já para o grupo de juízes ligados a área educacional e pedagógica, foram 

selecionados profissionais da área de ensino com licenciatura em ciências da natureza e 
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pedagogia. A captação por esses participantes foi intencional, a partir de critérios de formação 

e atuação profissional, adaptados dos critérios de Fehring33. A amostra buscou ter um grupo 

de, no mínimo 06 a, no máximo, 12 participantes para validação de conteúdo.  

 

3.4.2 Validação semântica 
 

A validação semântica foi composta por docentes do Ensino Médio do EREM JL e a 

amostragem foi feita por conveniência entre docentes lotados na referida escola. O 

quantitativo de docentes corresponde a 26, estando distribuídos em diversas áreas do 

conhecimento. Destes, 10 docentes que atuam na área de ciências da natureza, eletivas e 

trilhas ligadas à saúde, além de representantes da área de linguagens, exatas e coordenação 

pedagógica foram convidados a participar da pesquisa. 

 

3.5 CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE 
 

3.5.1 Validação de conteúdo : critérios de inclusão 
 

Os critérios de inclusão no grupo de validação foram: ser farmacêutico, enfermeiro e 

nutricionista com experiência na prescrição e/ou administração de fitoterápicos ou 

medicamentos fitoterápicos para o grupo de juízes profissionais da saúde. Entre os juízes 

ligados à área educacional e pedagógica estavam profissionais com licenciatura na área de 

licenciatura em ciências da natureza e pedagogia. A busca desses colaboradores ocorreu de 

forma intencional, a partir de critérios de formação e atuação profissional, com amostra de 09 

participantes, obedecendo o quantitativo mínimo entre 06 e 12 participantes para validação de 

conteúdo, previstos no projeto de pesquisa. Além disso, cada participante teve que computar 

os critérios abaixo, pelo menos,  computando quatro pontos. 

 

Quadro 1: Critérios de elegibilidade para os especialistas da validação de conteúdo 

Critérios  Pontuação 

Especialização na área da Saúde ou Educação 2 

Mestrado na área da Saúde ou Educação 3 

Doutorado na área da Saúde ou Educação 4 

Atuação profissional de, no mínimo, 2 anos na área da saúde com prescrição e/ou 

manipulação de fitoterápicos ou experiência em plantas medicinais 
3 
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Atuação profissional de, no mínimo, 2 anos nas áreas de ciências da natureza ou 

em outros componentes curriculares ligados à área da saúde 
3 

Artigo publicado na área da saúde ou educação referente ao tema da pesquisa 2 

Fonte: Quadro de Feringh53 adaptado pelo próprio autor. 

 

3.5.2 Critérios de exclusão 
 

Elegemos como critérios de exclusão o/a participante estar afastado por motivos de 

licença do serviço, férias ou afastamento médico dos vínculos profissionais. 

 

3.5.3 Validação Semântica: critérios de inclusão 

 

Para a validação semântica,e legemos como critérios de inclusão os participantes 

serem: docentes da EREM JL que estavam em pleno exercício nas áreas de ciências da 

natureza ou em outros componentes curriculares ligados à área da saúde, além de profissional 

da educação ligado à área pedagógica. 

 

3.5.4 Validação semântica: critérios de exclusão 
 

Para validação semântica, elegemos como critérios de exclusão: estar afastado de suas 

atividades docentes por doença ou férias no momento da coleta. 

 

3.6 PROCEDIMENTOS DE ELABORAÇÃO DO PLANO DO GUIA 
 

Foi feito um levantamento em plataformas educacionais e de ciências da saúde nos 

últimos cinco anos (2020 a 2025), utilizando os descritores “Plantas medicinais”, “Ensino 

Médio”, “Educação em saúde”, “Metodologias ativas”; “Currículo integrado”; “Guia 

educativo”; “Validação de conteúdo” e “Validação semântica” junto aos seguintes boleadores: 

“AND” e “OR”. Os idiomas pesquisados foram: português, espanhol e inglês, selecionando a 

literatura de acordo com o tema proposto. Esse levantamento do referencial teórico foi base 

para a estruturação do protótipo do guia, que foi elaborado pelo pesquisador. Com o objetivo 

de deixar o produto didático, foram também ancoradas ao processo a pesquisa de imagens. 

 

 

 



21  

3.7 PROCEDIMENTOS PARA CAPTAÇÃO E VALIDAÇÃO 

 

Uma vez tendo ocorrida a elaboração do protótipo do guia, foi dado prosseguimento às 

etapas de validação, após aprovação pelo CEP-FPS. E após cada convidado aceitar o convite 

para participar da pesquisa, foi enviado o TCLE por e-mail. Após a assinatura do TCLE e 

devolução da via do pesquisador, foi enviado o guia para avaliação pelo participante com um 

prazo de 30 dias. Acrescente-se que, devido à necessidade do agendamento para a reunião de 

consenso, foi unânime entre os convidados o posicionamento a favor do modelo remoto 

síncrono para a reunião. Assim, um dia antes da data e hora da reunião de consenso foi 

enviado o link para a reunião  

Finalizada a etapa anterior, partiu-se para a validação semântica. Foram convidados os 

docentes da área de ciências da natureza e módulos afins da EREM JL. Também, após 

assinarem o TCLE, participaram da reunião de consenso, nesse caso, de forma presencial. 

Após aprovação pelo comitê de ética, foi realizada uma apresentação do tema e da 

proposição do estudo por meio de uma reunião online, de modo que os especialistas foram 

convidados a participar da pesquisa por meio das etapas de validação. Após aceite ao convite, 

foi enviado individual o TCLE para assinatura, sendo orientado ao participante assinar e 

salvar sua via eletrônica, recebendo também cópia do guia para análise e avaliação. Então, foi 

agendado dia e horário para a reunião de consenso. Após acontecer a validação de conteúdo, 

seguiu-se com o protótipo ajustado para a validação semântica. 

A validação semântica ocorreu de forma presencial, inicialmente com o preenchimento 

do TCLE e, posteriormente, foi solicitado aos docentes convidados que realizassem as etapas 

de validação por meio de um istrumento aplicado. 

As etapas de validação ocorreram com reuniões entre 2 a 3 horas. 

 

3.8 ASPECTOS ÉTICOS 
 

A pesquisa obedeceu aos preceitos éticos da Resolução Nº 510/16, do Conselho 

Nacional de Saúde e foi aprovada pelo CEP-FPS com o parecer de Nº 7.212.908. 
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4 RESULTADOS 

 

4.1 ARTIGO CIENTÍFICO NAS REGRAS DE PUBLICAÇÃO PARA REVISTA 

INTERFACE – COMUNICAÇÃO, SAÚDE, EDUCAÇÃO (ANEXO B) 
 

LETRAMENTO CIENTÍFICO E SABERES POPULARES: GUIA VALIDADO PARA 

O ENSINO MÉDIO COM USO DE PLANTAS MEDICINAIS 

 

SCIENTIFIC LITERACY AND POPULAR KNOWLEDGE: VALIDATED GUIDE 

FOR HIGH SCHOOL EDUCATION WITH THE USE OF MEDICINAL PLANTS 

 

ALFABETIZACIÓN CIENTÍFICA Y CONOCIMIENTO POPULAR: GUÍA 

VALIDADA PARA LA EDUCACIÓN BACHILLERATO CON EL USO DE PLANTAS 

MEDICINALES 

 

Aprígio Tavares Pessôa Filho¹ https://orcid.org/0009-0007-5849-6706; Janaína Gonçalves da 

Silva Melo2 https://orcid.org/0000-0001-5480-3114; Flávia Patrícia Morais de Medeiros3 

https://orcid.org/0000-0002-2427-2727; 

¹ Farmacêutico clínico, com experiência no setor hospitalar e em farmácia clínica, além de 

atuação como docente nos níveis médio, técnico profissional e superior, ligado a Escola de 

Referência em Ensino Médio Joaquina Lira em Aliança-PE, a Faculdade Santíssima Trindade 

– FAST EM Nazaré da Mata –PE e a Faculdade de Ciências de Timbaúba – FACET em 

Timbaúba-PE.  

2 Farmacêutica Industrial – Docente de laboratórios e da extensão curricularizada do curso de 

Farmácia da Faculdade Pernambucana de Saúde; Representante docente do Programa de 

Acompanhamento de Egresso da FPS, em Recife-PE. 

3 Farmacêutica Industrial – Coordenadora do curso de Farmácia da Faculdade Pernambucana 

de Saúde, Membro Docente Permanente do Programa de Mestrado Profissional em Educação 

para o Ensino na Área de Saúde da FPS, em Recife-PE.  

 

RESUMO: 

 

O uso de plantas medicinais ocorre desde os primórdios da humanidade, tornando-se uma 

prática comum, especialmente em regiões interioranas e rurais do Brasil, no entanto, seu uso 

deve ser apoiado em evidências científicas. O uso das plantas medicinais com finalidade 

https://orcid.org/0000-0002-2427-2727
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didática e pedagógica promove o letramento científico e a melhoria da aprendizagem. Elegeu-

se como objetivo elaborar e validar um guia para docentes, relavionado ao uso de plnatas 

medicinais, aplicado ao currículo do ensino médio. Pesquisa metodológica em duas etapas, 

vivenciadas após aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade Pernambucana 

de Saúde com o número de parecer 7.212.908, segundo a resolução 510/16. Inicialmente, 

elaboração do guia por meio do levantamento da literatura (2020 a 2025) em plataformas e 

bases eletrônicas de educação em saúde, tais como: PubMed (Public Medline) e SciELO 

(Scientific Eletronic Library Online), com uso dos descritores “Plantas medicinais”, “Ensino 

médio”, “Educação em saúde”, “Metodologias ativas”, “Currículo integrado”, “Guia 

educativo”, “Validação de conteúdo” e “Validação semântica”, utilizando os operadores 

booleanos “AND” e “OR”, nos idiomas português, inglês e espanhol, onde a seleção dos 

artigos baseou-se na utilização pedagógica de espécies vegetais medicinais no ensino médio, 

seguida da elaboração do conteúdo e design. A elaboração do protótipo  contemplou a 

utilização de seis livros, dezessete artigos científicos e cinco documentos oficiais, entre eles a 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC). A validação de conteúdo, em reunião síncrona 

pela plataforma Webex meeting®, composta por nove juízes: farmacêuticos, nutricionistas, 

enfermeira, pedagoga e licenciados em biologia, com propostas de ajustes de inclusões ao 

texto inicial, modificações de imagens, reescrita de partes do texto, correção ortográfica e 

revisão em cenários propostos. A validação semântica, ocorreu de forma presencial,com 

participação de dez professores do ensino médio que avaliaram satisfatoriamente os critérios 

semânticos analisados. 

Palavras-chave : Educação em saúde; Elaboração de guia; Currículo integrado, Plantas 

medicinais; Validação de conteúdo; Validação semântica. 

 

ABSTRACT: 

 

The use of medicinal plants has existed since the dawn of humanity, becoming a common 

practice, especially in rural and rural regions of Brazil. However, their use must be supported 

by scientific evidence. The use of medicinal plants for educational and pedagogical purposes 

promotes scientific literacy and improves learning. The objective was to develop and validate 

a guide for teachers related to the use of medicinal plants, applied to the high school 

curriculum. This methodological research was conducted in two stages, after approval by the 



24  

Research Ethics Committee of the Pernambuco School of Health (Opinion No. 7,212,908, in 

accordance with Resolution 510/16). Initially, the guide was developed through a literature 

review (2020-2025) on electronic health education platforms and databases, such as PubMed 

(Public Medline) and SciELO (Scientific Electronic Library Online), using the descriptors 

"Medicinal plants," "High school," "Health education," "Active methodologies," "Integrated 

curriculum," "Educational guide," "Content validation," and "Semantic validation," using the 

Boolean operators "AND" and "OR," in Portuguese, English, and Spanish. The articles were 

selected based on the pedagogical use of medicinal plant species in high school, followed by 

content development and design. The prototype was developed using six books, seventeen 

scientific articles, and five official documents, including the National Common Curricular 

Base (BNCC). Content validation took place in a synchronous meeting via the Webex® 

platform, consisting of nine judges: pharmacists, nutritionists, a nurse, a teacher, and biology 

graduates. The panel included proposals for adjustments to the initial text, image 

modifications, rewriting of portions of the text, spelling corrections, and revisions based on 

proposed scenarios. Semantic validation was conducted in person, with the participation of 

ten high school teachers who satisfactorily evaluated the semantic criteria analyzed. 

Keywords: Health education; Guide development; Integrated curriculum; Medicinal plants; 

Content validation; Semantic validation. 

 

RESUMEN: 

 

El uso de plantas medicinales ha existido desde los albores de la humanidad, convirtiéndose 

en una práctica común, especialmente en las zonas rurales de Brasil. Sin embargo, su uso 

debe estar respaldado por evidencia científica. El uso de plantas medicinales con fines 

educativos y pedagógicos promueve la alfabetización científica y mejora el aprendizaje. El 

objetivo fue desarrollar y validar una guía para docentes sobre el uso de plantas medicinales, 

aplicada al currículo de secundaria. Esta investigación metodológica se realizó en dos etapas, 

tras la aprobación del Comité de Ética en Investigación de la Facultad de Salud de 

Pernambuco (Dictamen n.º 7.212.908, de conformidad con la Resolución 510/16). 

Inicialmente, la guía se desarrolló mediante una revisión bibliográfica (2020-2025) en 

plataformas y bases de datos de educación en salud, como PubMed (Public Medline) y 

SciELO (Scientific Electronic Library Online), utilizando los descriptores "Plantas 
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medicinales", "Escuela secundaria", "Educación para la salud", "Metodologías activas", 

"Currículo integrado", "Guía educativa", "Validación de contenido" y "Validación semántica", 

utilizando los operadores booleanos "AND" y "OR", en portugués, inglés y español. La 

selección de los artículos se basó en el uso pedagógico de especies de plantas medicinales en 

la escuela secundaria, y posteriormente se procedió al desarrollo y diseño de contenido. El 

prototipo se desarrolló utilizando seis libros, diecisiete artículos científicos y cinco 

documentos oficiales, incluyendo la Base Curricular Común Nacional (BNCC). La validación 

de contenido se realizó en una reunión sincrónica a través de la plataforma Webex®, 

compuesta por nueve jueces: farmacéuticos, nutricionistas, un enfermero, un docente y 

graduados en biología. El panel incluyó propuestas de ajustes al texto inicial, modificaciones 

de imágenes, reescritura de fragmentos del texto, correcciones ortográficas y revisiones 

basadas en los escenarios propuestos. La validación semántica se realizó presencialmente, con 

la participación de diez docentes de secundaria que evaluaron satisfactoriamente los criterios 

semánticos analizados. 

Palabras clave: Educación para la salud; Desarrollo de guías; Currículo integrado; Plantas 

medicinales; Validación de contenido; Validación semántica. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O uso de ervas com propriedades medicinais para tratar e controlar doenças é uma 

prática ancestral, com conhecimentos transmitidos de geração em geração, especialmente em 

regiões interioranas e rurais do Brasil. Atualmente, há uma crescente busca por opções de 

cuidados mais naturais, como as ervas medicinais, ressaltando a relevância de que seu uso 

seja apoiado por evidências científicas para garantir a segurança1,2. 

É válido lembrar que o conhecimento ancestral sobre o uso das plantas medicinais, , 

transmitido por gerações, mantém sua relevância e aplicabilidade nos dias atuais, 

especialmente em comunidades em que o acesso à medicina convencional é limitado. Além 

disso, o interesse revigorado pelas ervas medicinais é notado pelo aumento quantitativo de 

trabalhos científicos voltados para área, que buscam validar as propriedades e potenciais 

terapêuticas presentes nas plantas medicinais3.Nesse contexto, as substâncias bioativas, como 

os alcaloides, flavonoides e terpenoides, presentes nas plantas medicinais, são responsáveis 

pelos benefícios terapêuticos que terão sua ação no organismo4. Logo, torna-se primordial que 



26  

o uso dessas plantas ocorra de forma orientada e adequada, pois podem ocorrer efeitos 

colaterais indesejáveis e até interações com medicamentos em uso, sendo necessária a busca 

por orientações confiáveis e consultas a profissionais de saúde habilitados na área5. Portanto, 

é essencial que o uso de plantas medicinais seja feito de maneira racional e com informações 

balizadas por profissionais qualificados em fitoterapia6 . 

A Base Nacional Comum Curricular para o Ensino Médio (BNCC) orienta que o 

ensino dos componentes curriculares das ciências da natureza ocorra de maneira 

interdisciplinar, através de propostas de atividades investigativas que reforcem o 

protagonismo dos estudantes7, diante disso a ação pedagógica do docente deve possibilitar 

aprendizagens de caráter inovador, desprendidas das metodologias tradicionais, permitindo 

dinamismo na jornada de ensino-aprendizagem8. Nessa perspectiva, o trabalho com ervas 

medicinais se apresenta como uma excelente estratégia didático-metodológica para a 

aprendizagem dos estudantes9,10. De modo mais específico, temáticas tidas como complexas, 

como taxonomia e morfologia vegetal, podem ter o aprendizado facilitado pelo contato com 

essas plantas como recurso metodológico9,10. 

Assim, o estudo das múltiplas possibilidades de uso das propriedades medicinais das 

plantas, inseridas no currículo, alinha-se às questões de apelo cultural e social dos estudantes, 

visão proposta pela BNCC que direciona para uma formação integral e global11. Essa 

abordagem permite o desenvolvimento de competências e habilidades para elucidações de 

situações complexas de forma autônoma, contribuindo para uma convivência social 

respeitosa, plural, cultural e crítica, com postura ética e inclusiva12.  

Desta forma, a pesquisa teve como objetivo elaborar e validar um “guia aplicado ao 

conhecimento das plantas medicinais no currículo: uma proposta didática pedagógica para 

docentes do Ensino Médio”. 

 

METODOLOGIA 

 

Este trabalho metodológico foi desenvolvido conforme as fases a seguir: produção 

(pesquisa científica), elaboração do guia e validação de conteúdo e semântica. A pesquisa se 

desenvolveu no Programa de Mestrado Profissional em Educação para o Ensino na Área de 

Saúde da Faculdade Pernambucana de Saúde em Recife – PE e na Escola Estadual de 

Referência em Ensino Médio Joaquina Lira (EREM JL), em Aliança, PE. 

 

Etapa 1: Levantamento na literatura científica 
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O levantamento foi realizado em bases e plataformas eletrônicas: Google Acadêmico, 

PubMed e SciELO. Os descritores utilizados foram: “Plantas medicinais”, “Ensino Médio”, 

“Educação em saúde”, “Metodologias ativas”; “Currículo integrado”; “Guia educativo”; 

“Validação de conteúdo” e “Validação semântica”. Os descritores foram combinados 

utilizando os operadores booleanos “AND” e “OR”. Foram incluídas, também, publicações 

científicas entre 2020 e 2025 nos idiomas português, inglês e espanhol, desde que  

abordassem a utilização de espécies vegetais medicinais no contexto do Ensino Médio ou que 

apresentassem metodologias de ensino relacionadas ao tema. Foram excluídos artigos que não 

abordassem o contexto do Ensino Médio ou que não apresentassem informações relevantes 

para a elaboração do guia educativo. 

 

Etapa 2: Elaboração do protótipo do guia educativo 

 

O guia foi elaborado pelos pesquisadores, com base na revisão da literatura e na 

experiência profissional dos autores. O conteúdo foi organizado em seções, abordando temas 

como: Conceitos básicos sobre fitoterapia, Principais espécies vegetais utilizadas na região, 

Formas de preparação e administração, indicações e contraindicações; interações 

medicamentosas e propostas de atividades didáticas para o Ensino Médio. Acrescente-se que 

o Guia foi elaborado em linguagem clara e objetiva e complementado por ilustrações. 

 

Etapa 3: Validação de conteúdo 

 

A validação foi realizada por um grupo de juízes especialistas, composto por 

farmacêuticos e educadores (professores da área de natureza e pedagogo) com experiência em 

plantas com propriedades terapêuticas e na área da educação voltada para promoção da saúde, 

conforme o Quadro 1 desenvolvido pelos autores e adaptado dos Critérios de Fehring13, sendo 

exigido, no mínimo, atingir quatro pontos. O número de juízes foi determinado por 

amostragem por conveniência, buscando diversidade de formação e experiência, sendo uma 

reunião de consenso, composta por nove participantes de pesquisa. 

 

 

 

Quadro 2: Critérios de elegibilidade para os especialistas da validação de conteúdo 
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Critérios  Pontuação 

Especialização na área da Saúde ou Educação 2 

Mestrado na área da Saúde ou Educação 3 

Doutorado na área da Saúde ou Educação 4 

Atuação profissional de, no mínimo, 2 anos na área da saúde com prescrição e/ou 

manipulação de fitoterápicos ou experiência em plantas medicinais 
3 

Atuação profissional de, no mínimo, 2 anos nas áreas de ciências da natureza ou 

em outros componentes curriculares ligados à área da saúde 
3 

Artigo publicado na área da saúde ou educação referente ao tema da pesquisa 2 

Fonte: Quadro de Feringh13 adaptado pelo próprio autor. 

 

Logo, todos assinaram o TCLE. Os juízes também receberam o protótipo para análise, 

avaliação e pontuação de possíveis ajustes e correções a serem apresentados na reunião de 

consenso, buscando a adequação do conteúdo. Na reunião de consenso, que aconteceu de 

forma remota e síncrona pelo Webex meeting®, os participantes fizeram comentários e 

destaques, revisando o material página por página e apontando sugestões e ajustes 

necessários, de forma compartilhada e consensual com todos. Acrescente-se que a reunião foi 

gravada. 

 

Etapa 4: Validação semântica 

 

A validação semântica do guia envolveu dez professores da Escola de Referência em 

Ensino Médio Joaquina Lira, visando verificar a compreensão e adequação da linguagem e 

imagens do guia para o público-alvo. A contribuição de cada especialista ocorreu de maneira 

integrada e interdisciplinar, assim como a partir das perspectivas de cada área. Baseado na 

escala Likert, cada item avaliado deveria ter concordância mínima de 80%. Segue a Figura 01, 

com a descrição do instrumento. 

 

Quadro 03: Instrumento para validação semântica do produto técnico do mestrando Aprígio 

Tavares (Guia para docentes do ensino médio sobre uso de plantas medicinais no currículo) 

 

Nome:_________________________________________________________________  
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Instruções: 

1. Leia atentamente cada seção e item do guia "Uso de Plantas Medicinais no Ensino 

Médio". 

2. Para cada critério de avaliação apresentado na tabela, assinale com um "X" a opção 

que melhor representa sua avaliação em relação ao item específico do guia. 

3. Utilize a seguinte escala de avaliação:  

o 1 = Discordo Totalmente  

o 2 = Discordo Parcialmente  

o 3 = Concordo Parcialmente  

o 4 = Concordo Totalmente  

4. Ao final de cada seção e ao final do instrumento, utilize o espaço para "Comentários e 

Sugestões" para fornecer feedback  qualitativo, detalhando suas observações e 

sugestões de melhoria. 

Considerando o guia como um todo, por favor, indique seu grau de concordância com as 

seguintes afirmações: 

 

 

Critérios para avaliação 

1
- 
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1. A linguagem utilizada no guia é clara e de 

fácil compreensão     

2. O guia é relevante para o trabalho de 

professores do Ensino Médio.  

    

3. A linguagem e o conteúdo do guia são 

culturalmente adequados.  

    

4. A organização geral do material (seções, 

tópicos) facilita a compreensão. 

    

5. As ilustrações contribuem para a compreensão 

do conteúdo. 

    

6. A diagramação e o layout do material tornam 

a leitura agradável e facilitam a identificação das 

informações importantes 
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7. A quantidade de informação apresentada em 

cada seção/página é adequada e não 

sobrecarrega o leitor.  

    

8. No geral, a estrutura e a apresentação deste 

material tornam o aprendizado mais fácil e 

eficaz.  

    

9. Você tem alguma outra sugestão para melhorar este guia? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

 

ASPECTOS ÉTICOS:  

 

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade 

Pernambucana de Saúde, com número de parecer 7.212.908, seguindo as normas éticas 

conforme a Resolução 510/16 do Conselho Nacional de Saúde. A coleta somente iniciou após 

apreciação e aprovação ética.  

 

RESULTADOS  

 

Com uso dos descritores “Plantas medicinais”, “Ensino médio”, “Educação em saúde”, 

“Metodologias ativas”, “Currículo integrado”, “Guia educativo”, “Validação de conteúdo” e 

“Validação semântica”, combinados aos operadores booleanos “AND” e “OR”, encontramos 

uma quantidade satisfatória de escritos científicos relacionados a proposta. Com essas 

informações, devidamente selecionadas,  elaboramos um denso material organizado de forma 

sistemática. Após as etapas de validação de conteúdo e semântica, o produto foi devidamente 

ajustado e refinado, apresentando-se com mais qualidade na escrita e  maior rigor científico, 

devidamente referenciado em seis livros, dezessete artigos e cinco documentos oficiais, entre 

eles a Base Nacional Comum Curricular (BNCC).   

Quadro 04: Resultados da validação de conteúdo por juízes especialistas 

Aspecto Pontos observados na Modificações acatadas e realizadas 
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Avaliado Reunião de Consenso para 

Validação do Conteúdo 

Paginação 

Paginação inicial não 

especificada (implica em 

inconsistências). 

Correção na paginação do sumário. 

Seção de 

Apresentação 
Considerada adequada. Sem modificações. 

Competências 

da BNCC 

Ortografia não padronizada. 

Verbos não indicavam as 

competências a serem 

construídas. 

Padronização ortográfica realizada. 

Adequação dos verbos para indicar melhor a 

competência a ser construída pelos 

estudantes. 

Cenários de 

Aprendizagem 

Necessidade de 

aprimoramento do texto para 

melhor compreensão das 

propostas de horto medicinal, 

oficinais de fitoterapia, 

pesquisa com plantas e 

herbário didático.  

Sugestões incorporadas para uma 

compreensão mais abrangente e aplicada do 

conteúdo proposto.  

(Ex: Inclusão de exemplos práticos e/ou 

detalhamento de atividades possíveis). 

Catálogo de 

Plantas 

Não incluía a importância da 

classificação botânica. 

Inclusão da importância da classificação 

botânica. 

Profissionais 

Habilitados 

(Fitoterapia) 

No tópico sobre 

recomendações para uso 

adequado (especialista) 

  
 

Acréscimo de “outros profissionais da saúde 

habilitados para o trabalho com fitoterapia”, 

além do profissional  farmacêutico. 

Conservação 

(Propostas de 

Trabalho) 

Não mencionava proteção 

contra insetos e roedores no 

tópico sobre herbário. 

Adicionada seção sobre proteção contra 

insetos e roedores em relação à conservação 

de uma das propostas de trabalho 

(provavelmente, plantas medicinais). 

Imagens 

Na parte do guia sobre a 

relevância social e cultural, a 

imagem ilustrativa não estava 

relacionada com a proposta 

Adequação de imagem para melhor 

contextualização do texto. (Ex: Imagem com 

maior representatividade ligada a questão 

social e cultural). 
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do texto. 

Manejo de 

Plantas 

Medicinais 

Informações especificadas, 

mas necessitavam de 

complementos. 

Informações adicionais relacionadas ao 

manejo de plantas medicinais foram 

incorporadas. (Ex: Técnicas de cultivo, 

colheita, secagem). 

Importância do 

Farmacêutico 

A menção ao profissional 

farmacêutico era ausente na 

parte de oficinas de 

fitoterapia e não destacada no 

tópico sobre recomendações 

para o uso. 

Menção e maior destaque do profissional 

farmacêutico como de grande relevância no 

trabalho com fitoterápicos foi incluída. 

Seção sobre 

Gravidez e 

Lactação 

Conteúdo dúbio, com 

informações ou alertas sobre 

riscos insuficientes. 

Toda a seção foi reescrita, proporcionando 

clareza no texto para facilitar a compreensão, 

com destaque para os alertas sobre os riscos 

para a mãe e o bebê. (Ex: Detalhamento de 

contraindicações específicas, efeitos 

colaterias, restrições de uso, uso responsável, 

dosagens seguras, até armazenamento correto 

e seguro 

Sugestões Finais 

Não incluía imagens de 

plantas em destaque nem QR 

Codes. 

Sugestão de acréscimo de imagens das 

plantas medicinais em destaque e verificação 

da possibilidade de incluir posteriormente 

QR Codes com links para jogos educativos 

sobre o uso seguro de plantas medicinais no 

currículo do ensino médio. 

Pós-Validação 

Devolutiva do material 

ajustado para certificação da 

aprovação do processo de 

validação de conteúdo. 

Material reenviado aos especialistas, que 

confirmaram a validação de conteúdo por 

email após a implementação das 

modificações. 

Fonte: O autor (2025). 

 

Validação Semântica 
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A validação semântica foi  feita por 10 participantes de pesquisa, especialistas da área 

educacional e pedagógica, e demonstrou um alto grau de concordância entre os participantes 

em relação aos critérios avaliados.  

 

Tabela 01: Resultados da validação semântica 

Critérios para Avaliação 
Porcentagem: Concordo 

Totalmente (n=10) (%) 

1. A linguagem utilizada no guia é clara e de fácil 

compreensão. 
100% 

2. O guia é relevante para o trabalho de professores do ensino 

médio. 
100% 

3. A linguagem e o conteúdo do guia são culturalmente 

adequados. 
100% 

4. A organização geral do material (seções, tópicos) facilita a 

compreensão. 
100% 

5. As ilustrações contribuem para a compreensão do conteúdo. 100% 

6. A diagramação e o layout do material tornam a leitura 

agradável e facilitam a identificação das informações 

importantes. 

100% 

7. A quantidade de informação apresentada em cada 

seção/página é adequada e não sobrecarrega o leitor. 
100% 

8. No geral, a estrutura e a apresentação deste material tornam 

o aprendizado mais fácil e eficaz. 
100% 

Fonte: O autor (2025). 

Na aplicação do instrumento e análise semântica geral do material, foram contempladas 

competências gerais e específicas da BNCC tais como:  

Quadro 05: Competências Gerais da BNCC 

Competência Código Descrição 

Conhecimento CG01 Promove o uso e a compreensão de informações sobre plantas 
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Competência Código Descrição 

medicinais, baseando-se em fatos científicos. 

Pensamento 

Científico 
CG02 

Incentiva a análise crítica de saberes populares e científicos, 

fomentando a investigação e a busca por evidências. 

Repertório 

Cultural 
CG03 

Valoriza o conhecimento popular sobre plantas, ligando-o a 

tradições e culturas diversas. 

Argumentação CG07 
Desenvolve a capacidade de defender ideias sobre o tema com 

base em dados e fatos. 

Autocuidado CG08 
Relaciona o tema à saúde, incentivando o autocuidado de forma 

responsável. 

Fonte: O autor (2025). 

Quadro 06: Competências Específicas da Área de Ciências da Natureza 

Código Descrição 

CN-

EMIFCNT01 

Aborda a Biologia das plantas, seus princípios ativos e como interagem com 

o corpo humano. 

CN-

EMIFCNT03 

Trata de conceitos de Química, como a estrutura molecular de substâncias e 

suas propriedades. 

CN-

EMIFCNT04 

Discute a saúde individual e coletiva, além de questões ambientais ligadas 

ao uso de plantas. 

Fonte: O autor (2025). 

Quadro 07: Tópicos presentes no guia.  

Seção Subseções / Detalhes 

Apresentação  

Competências e Habilidades da BNCC  

Cenários de Aprendizagem  

Sugestões de cenários de aprendizagem  

Indicação de componentes curriculares e 

conteúdos (Horta) 
 

Oficina de Fitoterapia  
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Seção Subseções / Detalhes 

Atividades de pesquisa com plantas medicinais  

Indicação de componentes curriculares e 

conteúdos (Herbário) 
 

Relevância social e cultural do uso de plantas 

medicinais 
 

Ampliando seus conhecimentos 
Recomendações e uso adequado das plantas 

medicinais 

Tradição e ciência das plantas medicinais Propriedades e indicações terapêuticas 

 - Alecrim 

 - Babosa 

 - Boldo 

 - Camomila 

 - Carqueja 

 - Cavalinha 

 - Chapéu-de-Couro 

 - Cravo 

 - Erva-cidreira e Santa... 

 - Guaraná 

 - Gengibre 

 - Lippia 

 - Capim-Santo 

 - Marapuama 

 - Pata-de-vaca 

 - Pimenta 

 - Rabo-de-galo 

 - Quina-de-mata 

 - Romã 
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Seção Subseções / Detalhes 

 - Unha-de-gato 

Referências  

Fonte: O autor (2025). 

 

 

 

DISCUSSÃO 

Resultados-chave 

A validação de conteúdo revelou a necessidades de ajustes, os quais foram 

devidamente realizados, garantindo a qualidade e precisão do material¹⁹. Já a validação 

semântica apresentou uma alta concordância, confirmando que o guia é claro, objetivo, 

relevante e adequado para docentes do ensino médio¹⁷. O produto técnico apresenta potencial 

para promoção  da interdisciplinaridade, por meio da integração entre as diferentes áreas do 

conhecimento e da saúde¹⁸, assim como para incentivar o letramento científico e o 

pensamento crítico nos estudantes¹². 

Limitações 

A não aplicação prática do material em sala de aula, nem avaliação do impacto direto 

do seu uso no aprendizado dos alunos. Foco nas etapas de validação e não nos resultados de 

uma intervenção didática e pedagógica. Outra limitação notada, é que, embora o uso de QR 

codes e jogos digitais seja sugerido²¹, a integração dessas tecnologias não foi parte do 

processo de validação em si, sendo apenas uma proposta para desdobramentos futuros do 

material.  

Interpretação 

A validação do guia demonstra que é possível criar materiais educacionais que 

conciliem o saber tradicional sobre plantas medicinais com o conhecimento científico de 
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maneira segura e responsável¹⁶. O processo de avaliação por especialistas e pelo público-alvo 

(professores) é crucial para garantir que o conteúdo do guia seja preciso e acessível para os 

que estão na prática cotidiana em sala de aula nessa etapa educacional. A alta concordância 

semântica indica que o material foi bem-sucedido em sua proposta de auxiliar os professores, 

fornecendo uma ferramenta confiável e relevante para o trabalho docente. O uso 

indiscriminado das ervas pode ocasionar sérios prejuízos à saúde¹⁵, por isso os processos de 

validação são tão importantes²². 

Generalização 

A metodologia de validação de materiais didáticos, que resultaram no guia elaborado, 

sugerem sua aplicabilidade  para outros contextos com temas que envolvam a convergência 

entre conhecimentos tradicionais e científicos, de forma interdisciplinar com  integração de 

tecnologias, conforme proposto²¹,  com grande potencial para enriquecer o ensino em diversas 

áreas do conhecimento. O guia pode servir de modelo para o desenvolvimento de novos  

recursos educacionais que estejam de acorco com as diretrizes curriculares (BNCC) na 

promoção de um aprendizado significativo e com engajamento²². 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados desta pesquisa derivaram em um guia prático validado sobre o uso de 

plantas medicinais no currículo do Ensino Médio como estratégia didática e metodológica 

para diferentes cenários de aprendizagens. Além disso, a validação rigorosa do produto 

educacional, através das fases de validação de conteúdo e semântica, garantiu sua qualidade, 

confiabilidade das informações, clareza e adequação para docentes. 

Portanto, o guia se mostra um recurso viável e valioso para integrar a temática das 

espécies vegetais de potencial medicinal ao currículo escolar, promovendo a 

interdisciplinaridade e o enriquecimento do processo de ensino-aprendizagem. Ao fornecer 

informações seguras e fundamentadas em evidências, ele contribui para a educação em saúde 

dos estudantes no desenvolvimento da criticidade e adequações a partir do uso seguro de 

terapias naturais, por meio de espécies vegetais terapêuticas, impactando positivamente a 

comunidade escolar com benefícios sociais, ambientais e para a educação em saúde.  

Espera-se que o resultado dessa pesquisa incentive a produção e a utilização de 

materiais didáticos inovadores e validados, que conectem o conhecimento científico com a 

realidade local dos estudantes. Adicionalmente, futuras pesquisas na área podem explorar o 

impacto do guia na prática docente e no aprendizado dos estudantes, assim como ajustes e 
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adaptações na aplicação dele em diferentes contextos educacionais. 
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4.2 Produto técnico:  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Produtos educacionais, a exemplo de guias voltados para o trabalho docente, tornam-

se ferramentas estratégicas no fazer pedagógico do professor junto aos seus alunos, na 

construção de aprendizagens significativas e promoção do letramento científico. Além disso, 

a importância do guia elaborado, como produto técnico deste estudo, mostra-se como 

potencial ferramenta para a educação continuada dos docentes, possibilitando acesso a 

informações seguras e alinhadas às demandas educacionais atuais, previstas pela BNCC para 

o Ensino Médio.  

É válido destacar que a elaboração do Guia em formato digital e físico foi resultante de 

grande esforço, desde às etapas de pesquisa bibliográfica, elaboração do protótipo, processos de 

validação de conteúdo e de validação semântica, ajustes e correções propostas e aperfeiçoamento da 

apresentação visual do produto educacional, possibilitando, assim, um material  de agradável leitura e 

de fácil compreensão, com informações seguras e confiáveis.  

Além disso, a colaboração dos especialistas nas etapas de validação foi fundamental, 

garantindo um produto confiável, seguro e validado. Entretanto, faz-se necessário o fomento 

de mais pesquisas voltadas a produtos educacionais validados, que proporcionem segurança 

e confiabilidade, a exemplo do guia elaborado no estudo, com propostas acessíveis e adaptáveis 

às diferentes realidades educacionais do Brasil. 

Importante destacar, ainda, que o produto técnico elaborado, além do propósito para 

o  Ensino Médio, pode ser também utilizado como um instrumento estratégico para o 

trabalho docente em outros níveis educacionais, a exemplo do Ensino Fundamental, com 

devidas adaptações das propostas pedagógicas apresentadas no guia e com temáticas 

abordadas de forma transversal. O ensino superior também pode ser contemplado, por meio 

do uso do guia em oficinas e ações extensionistas, além da pesquisa pela busca de novos 

achados na educação e saúde.  
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – 

VALIDAÇÃO DO CONTEÚDO 

 

Convidamos o (a) Sr. (a) para participar como voluntário(a) da pesquisa de título “Uso do 

conhecimento acerca das plantas medicinais no currículo: elaboração de guia prático validado 

com cenários de aprendizagem integrados para o Ensino Médio”, por ter formação acadêmica 

e ação profissional relacionados à temática proposta, que está sob a responsabilidade do (a) 

pesquisador (a) Aprígio Tavares Pessôa Filho, Rua Professor Belarmino Pessoa nº 76, Bairro: 

Centro Aliança-PE, CEP: 55890000, Contato (81) 995924547, e-mail: 

aprigiotavares@hotmail.com, e está sob a orientação da Profa. Dra. Flávia Patrícia Morais de 

Medeiros, e-mail: flavia.morais@fps.edu.br, Contato: 3035-7777 R 7716, e da profa. Dra. 

Janaína Gonçalves da Silva Melo, e-mail: janaina.melo@fps.edu.br, Contato: (81) 9 

997478010/ 30357777. 

Todas as dúvidas podem ser esclarecidas com o responsável por esta pesquisa. 

Apenas, quando todos os esclarecimentos forem dados e você concorde com a realização do 

estudo, o TCLE será enviado por e-mail já assinado pelos pesquisadores para que rubrique as 

folhas e assine ao final deste documento. Uma cópia eletrônica será devolvida por e-mail ao 

pesquisador e a outra ficará com você, o participante da pesquisa, que deverá arquivar em 

máquina com acesso controlado. 

Você estará livre para decidir participar ou recusar. Caso não aceite participar, não 

haverá nenhum problema. Desistir é um direito seu, bem como será possível retirar o 

consentimento em qualquer fase da pesquisa, também sem nenhuma penalidade. 

 

INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA 

 

A pesquisa se propõe a trabalhar possibilidades curriculares no Ensino Médio que 

utilizem a temática das plantas medicinais como recursos metodológicos, proporcionando, 

assim, pesquisas e elaboração de produto técnico para o uso racional das plantas medicinais, 

permitindo a aplicabilidade desses saberes ancestrais, passados de geração a geração de 

maneira orientada e segura na promoção da educação em saúde. 

Serão observados os requisitos necessários para aprovação do comitê de ética da FPS, 

protegendo os participantes da pesquisa e seguindo a Resolução Nº 510/16 do CNS, que 

mailto:aprigiotavares@hotmail.com
mailto:flavia.morais@fps.edu.br
mailto:janaina.melo@fps.edu.br
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dispõe sobre as normas aplicáveis a pesquisas em Ciências Humanas e Sociais cujos 

procedimentos metodológicos envolvam a utilização de dados diretamente obtidos com os 

participantes ou de informações identificáveis ou que possam acarretar riscos maiores do que 

os existentes na vida cotidiana na forma definida nesta Resolução. 

 

RISCOS 

 

As etapas de validação ocorreram com reuniões entre 2 a 3 horas, podendo correr 

riscos de constrangimento ao participar da discussão na reunião, invasão de privacidade, 

quebra de sigilo, perda de dados, bem como tomar o tempo do participante. Para minimizar 

esses riscos, será concedido o direito aos participantes de escolher melhor data e horário, 

garantido o sigilo e confidencialidade. A reunião remota gravada será armazenada e protegida 

por senha e com ambiente de backup. 

Além disso, nas diferentes etapas, também serão observados aspectos como: garantia 

dos valores culturais, morais, sociais, religiosos e éticos dos participantes; segurança da 

confidencialidade, privacidade e segurança dos dados dos participantes; a não estigmatização; 

o não uso de dados que afetem a autoestima; atenção aos sinais de desconforto e de questões 

que tragam constrangimento; objetividade durante a validação aos aspectos mais relevantes ao 

projeto de pesquisa na busca da otimização do tempo e diminuição do tempo em tela, além do 

produto ser disponibilizado antes para contabilização desse tempo e melhor organização da 

discussão para o consenso do grupo. 

 

BENEFÍCIOS 

 

O acesso às informações relacionadas ao uso das plantas medicinais resultarão em 

benefícios didáticos metodológicos para docentes e pesquisadores educacionais, 

especialmente que atuam na Educação Básica, além de contribuir para o uso racional dos 

potenciais medicinais das plantas medicinais por estudantes, docentes, familiares e 

comunidade escolar em geral.   

Para o meio científico e acadêmico, destacam-se possibilidades de novos achados no 

campo da aplicação da educação em saúde contextualizada e integrada nas diversas área de 

formação das trilhas pedagógicas, bem como desenvolvimento de práticas com metodologias 

ativas no Ensino Médio.  
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Destacamos, ainda, o desenvolvimento colaborativo de produto técnico relacionado à 

temática, proporcionando a colaboração entre o ensino médio e o ensino de pós-graduação. 

 

OS DADOS COLETADOS NESTA PESQUISA 

 

Os dados obtidos durante a validação de conteúdo em reunião de consenso, ficarão 

armazenados em pastas de arquivo no computador pessoal, sob a responsabilidade dos 

pesquisadores acima informados pelo prazo de 5 anos, de modo que eles serão acessados por 

senha. 

O Sr./Sra. poderá solicitar, se assim quiser, o relatório final da pesquisa. Assim como 

cópias de todos os resultados obtidos no estudo. 

Não será paga e nem cobrada a colaboração nessa pesquisa, sendo de aceitação 

voluntária e garantida a indenização em situações de danos decorrentes da participação nesta 

pesquisa, de acordo com decisão judicial ou extrajudicial. Havendo necessidade de custos 

para sua participação, eles serão assumidos pelos pesquisadores responsáveis. 

 

DECLARAÇÃO DO PARTICIPANTE 

 

Eu,_____________________________________________________________ fui informado 

(a) dos objetivos da pesquisa de maneira clara e detalhada e esclareci minhas dúvidas. Sei 

que, em qualquer momento, poderei solicitar novas informações e motivar minhas decisões se 

assim o desejar. Os pesquisadores Aprígio Tavares Pessôa Filho, Janaína Gonçalves da Silva 

Melo e Flávia Patrícia Morais de Medeiros, certificaram-me de que todos os dados desta 

pesquisa serão confidenciais. 

Também sei que, caso existam gastos adicionais, estes serão absorvidos pelo 

orçamento da pesquisa e não terei nenhum custo com esta participação.  

Em caso de dúvidas, poderei ser esclarecido pelo pesquisador responsável: Aprígio 

Tavares Pessôa Filho, do telefone (81) 995924547, do endereço R. Belarmino Pessoa, ou pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade Pernambucana de Saúde, situado à Av. 

Mascarenhas de Morais, Nº 4861, Imbiribeira-Recife-PE, CEP: 51150-000, Bloco: 

Administrativo, Tel.: (81)33127755, que funciona de segunda à sexta-feira no horário de 8:30 

às 11:30 e de 14:00 às 16:30 pelo e-mail: comite.etica@fps.edu.br. 

O CEP-FPS objetiva defender os interesses dos participantes, respeitando seus direitos 

e contribuindo para o desenvolvimento da pesquisa desde que atenda às condutas éticas.  
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Declaro que concordo em participar desse estudo. Recebi as orientações de como devo 

guardar a minha via deste termo de consentimento livre e esclarecido e me foi dada a 

oportunidade de ler e esclarecer as minhas dúvidas. Declaro que concordo em participar dessa 

pesquisa. 

(   ) SIM 

(   ) NÃO 

Declaro, ainda, que guardarei uma cópia eletrônica assinada deste documento como 

garantia do meu aceite nesta pesquisa. 

(   ) SIM 

(   ) NÃO  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



122  

APÊNDICE B - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – 

VALIDAÇÃO SEMÂNTICA 

 

Convidamos o (a) Sr. (a) para participar como voluntário (a) da pesquisa “Uso do 

conhecimento acerca das plantas medicinais no currículo: Elaboração de guia prático 

validado com cenários de aprendizagem integrados para o Ensino Médio”, por ter 

formação acadêmica e ação profissional relacionados à temática proposta, que está sob a 

responsabilidade do (a) pesquisador (a) Aprígio Tavares Pessôa Filho, Rua Professor 

Belarmino Pessoa, nº 76, Bairro: Centro, Aliança-PE, CEP:55890000, Contato (81) 

995924547, e-mail: aprigiotavares@hotmail.com, e está sob a orientação da Profa. Dra. Flávia 

Patrícia Morais de Medeiros, e-mail: flavia.morais@fps.edu.br , Contato: 3035-7777.  

Todas as dúvidas podem ser esclarecidas com o responsável por esta pesquisa. Apenas 

quando todos os esclarecimentos forem dados e você concorde com a realização do estudo, o 

TCLE será entregue assinado pelos pesquisadores para que rubrique as folhas e assine ao final 

deste documento, que deve ser em duas vias. Uma via será devolvida ao pesquisador e a outra 

ficará com você, o participante da pesquisa, que deverá arquivar o documento. 

Você estará livre para decidir participar ou recusar. Caso não aceite participar, não 

haverá nenhum problema. Desistir é um direito seu, bem como será possível retirar o 

consentimento em qualquer fase da pesquisa, também sem nenhuma penalidade. 

 

INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA: 

 

A pesquisa se propõe a trabalhar possibilidades curriculares No Ensino Médio e 

superior que utilize a temática das plantas medicinais como recurso metodológico, 

proporcionando, assim, pesquisas e elaboração de produto técnico para o uso racional das 

ervas medicinais, e permitindo a aplicabilidade desses saberes ancestrais, passados de geração 

a geração de maneira orientada e segura na promoção da educação em saúde. 

O público-alvo, a ser trabalhado, possibilitará a oportunidade para novos achados e de 

novas contribuições relacionadas à temática escolhida nos níveis Médio e Superior. 

Também serão observados os requisitos necessários para aprovação do comitê de ética 

da FPS, protegendo os participantes da pesquisa e seguindo a Resolução Nº 510/16, do CNS, 

que dispõe sobre as normas aplicáveis a pesquisas em Ciências Humanas e Sociais cujos 

procedimentos metodológicos envolvam a utilização de dados diretamente obtidos com os 

participantes ou de informações identificáveis ou que possam acarretar riscos maiores do que 

mailto:aprigiotavares@hotmail.com
mailto:flavia.morais@fps.edu.br
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os existentes na vida cotidiana na forma definida nesta Resolução. 

 

RISCOS 

 

A etapa de validação semântica ocorrerá com reuniões entre 2 a 3 horas, podendo 

ocorrer riscos de constrangimento ao participar da discussão na reunião, invasão de 

privacidade, quebra de sigilo, perda de dados, tomar o tempo do participante. Para minimizar 

esses riscos, também será concedido o direito aos participantes de escolher melhor data e 

horário, garantido o sigilo e confidencialidade, se necessário. A reunião presencial será 

gravada, armazenada e protegida por senha e com ambiente de backup. 

Além disso, nas diferentes etapas, também serão observados aspectos como: garantia 

dos valores culturais, morais, sociais, religiosos e éticos dos participantes; segurança da 

confidencialidade, privacidade e segurança dos dados dos participantes; a não estigmatização; 

o não uso de dados que afetem a autoestima; atenção aos sinais de desconforto e de questões 

que tragam constrangimento; objetividade durante a validação aos aspectos mais relevantes ao 

projeto de pesquisa na busca da otimização do tempo e diminuição do tempo em tela, além do 

produto ser disponibilizado antes para contabilização desse tempo e melhor organização da 

discussão para o consenso do grupo. 

 

BENEFÍCIOS 

  

O acesso às informações relacionadas ao uso das plantas medicinais resultarão em 

benefícios didáticos metodológicos para docentes e pesquisadores educacionais, 

especialmente que atuam na Educação Básica, além de contribuir para o uso racional dos 

potenciais medicinais das plantas medicinais por estudantes, docentes, familiares e 

comunidade escolar em geral.   

Para o meio científico e acadêmico, destacam-se possibilidades de novos achados no 

campo da aplicação da educação em saúde contextualizada e integrada nas diversas áreas de 

formação das trilhas pedagógicas, bem como desenvolvimento de práticas com metodologias 

ativas no Ensino Médio.  

Acrescente-se, ainda, o desenvolvimento colaborativo de produto técnico relacionado 

à temática, proporcionando a colaboração entre o Ensino Médio e o ensino de Pós-Graduação. 
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OS DADOS COLETADOS NESTA PESQUISA 

 

Os dados obtidos durante a validação de semântica em reunião de consenso ficarão 

armazenados em pastas de arquivo no computador pessoal, sob a responsabilidade dos 

pesquisadores acima informados pelo prazo de 5 anos, de modo que eles serão acessados por 

senha. 

O Sr./Sra. poderá solicitar, se assim quiser, o relatório final da pesquisa, assim como 

cópias de todos os resultados obtidos no estudo. 

Não será paga e nem cobrada a colaboração nessa pesquisa, sendo de aceitação 

voluntária e garantida a indenização em situações de danos decorrentes da participação nesta 

pesquisa, de acordo com decisão judicial ou extrajudicial. Havendo necessidade de custos 

para sua participação, eles serão assumidos pelos pesquisadores responsáveis. 

 

DECLARAÇÃO DO PARTICIPANTE 

 

Eu,_________________________________________________________________ fui 

informado (a) dos objetivos da pesquisa de maneira clara e detalhada e esclareci minhas 

dúvidas. Sei que, em qualquer momento, poderei solicitar novas informações e motivar 

minhas decisões se assim o desejar. Os pesquisadores Aprígio Tavares Pessôa Filho e Flávia 

Patrícia Morais de Medeiros, certificaram-me de que todos os dados desta pesquisa serão 

confidenciais. 

Também sei que, caso existam gastos adicionais, estes serão absorvidos pelo orçamento da 

pesquisa e não terei nenhum custo com esta participação.  

Em caso de dúvidas, poderei ser esclarecido pelo pesquisador responsável: Aprígio Tavares 

Pessôa Filho, do telefone (81) 995924547, do endereço R. Belarmino Pessoa ou pelo Comitê 

de Ética em Pesquisa da Faculdade Pernambucana de Saúde, situada à Av. Mascarenhas de 

Morais, Nº 4861, Imbiribeira-Recife-PE, CEP: 51150-000, Bloco: Administrativo, Tel.: (81) 

33127755, que funciona de segunda à sexta-feira no horário de 8:30 às 11:30 e de 14:00 às 

16:30 pelo e-mail: comite.etica@fps.edu.br. 

O CEP-FPS objetiva defender os interesses dos participantes, respeitando seus direitos e 

contribuindo para o desenvolvimento da pesquisa desde que atenda às condutas éticas.  

Declaro que concordo em participar desse estudo. Recebi as orientações de como devo 

guardar a minha via deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, e me foi dada a 

oportunidade de ler e esclarecer as minhas dúvidas. Declaro que concordo em participar dessa 
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pesquisa. 

(   ) SIM 

(   ) NÃO 

Declaro que guardei uma via assinada deste documento como garantia do meu aceite nesta 

pesquisa. 

(   ) SIM 

(   ) NÃO  

 

Nome  Assinatura do Participante Data 

 

Nome  Assinatura do pesquisador Data 
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APÊNDICE C : INSTRUMENTO APLICADO NA VALIDAÇÃO SEMÂNTICA 

 

Instrumento para validação semântica do produto técnico do mestrando Aprígio 

Tavares (Guia para docentes do Ensino Médio sobre uso de plantas medicinais no 

currículo) 

 

Nome:_________________________________________________________________ 

Instruções: 

5. Leia atentamente cada seção e item do guia "Uso de Plantas Medicinais no Ensino Médio". 
6. Para cada critério de avaliação apresentado na tabela, assinale com um "X" a opção que 

melhor representa sua avaliação em relação ao item específico do guia. 
7. Utilize a seguinte escala de avaliação:  

o 1 = Discordo Totalmente  
o 2 = Discordo Parcialmente  
o 3 = Concordo Parcialmente  
o 4 = Concordo Totalmente  

8. Ao final de cada seção e ao final do instrumento, utilize o espaço para "Comentários e 
Sugestões" para fornecer feedback  qualitativo, detalhando suas observações e sugestões de 
melhoria. 

Considerando o guia como um todo, por favor, indique seu grau de concordância com as 
seguintes afirmações: 

1. A linguagem utilizada no guia é clara e de fácil compreensão.  

( ) 1 (Discordo Totalmente)  

( ) 2 (Discordo Parcialmente)  

( ) 3 (Concordo Parcialmente)  

( ) 4 (Concordo Totalmente) 

2. O guia é relevante para o trabalho de professores do ensino médio.  

( ) 1 (Discordo Totalmente)  

( ) 2 (Discordo Parcialmente) 

( ) 3 (Concordo Parcialmente)  

( ) 4 (Concordo Totalmente) 

3. A linguagem e o conteúdo do guia são culturalmente adequados.  
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( ) 1 (Discordo Totalmente) 

( ) 2 (Discordo Parcialmente)  

( ) 3 (Concordo Parcialmente)  

( ) 4 (Concordo Totalmente) 

4. A organização geral do material (seções, tópicos) facilita a compreensão. 

( ) 1 (Discordo Totalmente) 

( ) 2 (Discordo Parcialmente) 

( ) 3 (Concordo Parcialmente) 

( ) 4 (Concordo Totalmente) 

5. As ilustrações contribuem para a compreensão do conteúdo.  

( ) 1 (Discordo Totalmente) 

( ) 2 (Discordo Parcialmente) 

( ) 3 (Concordo Parcialmente) 

( ) 4 (Concordo Totalmente) 

6. A diagramação e o layout do material tornam a leitura agradável e facilitam a identificação 
das informações importantes.  

( ) 1 (Discordo Totalmente) 

( ) 2 (Discordo Parcialmente) 

( ) 3 (Concordo Parcialmente) 

( ) 4 (Concordo Totalmente) 

7. A quantidade de informação apresentada em cada seção/página é adequada e não 
sobrecarrega o leitor.  

( ) 1 (Discordo Totalmente) 

( ) 2 (Discordo Parcialmente) 

( ) 3 (Concordo Parcialmente) 

( ) 4 (Concordo Totalmente) 
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8. No geral, a estrutura e a apresentação deste material tornam o aprendizado mais fácil e 

eficaz.  

( ) 1 (Discordo Totalmente) 

( ) 2 (Discordo Parcialmente) 

( ) 3 (Concordo Parcialmente) 

( ) 4 (Concordo Totalmente) 

9. Você tem alguma outra sugestão para melhorar este guia? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________
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APÊNDICE D: CARTA DE ANUÊNCIA PARA A ESCOLA DE REFERÊNCIA EM 

ENSINO MÉDIO JOAQUINA LIRA (EREM JL)                                      
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APÊNDICE E: TABELA 1. LISTA DE CHECAGEM PARA CRITÉRIOS DE 

ELEGIBILIDADE PARA VALIDAÇÃO DE CONTEÚDO 

 

Registro:   

 

Critérios Pontuação 

Especialização na área da Saúde ou Educação 2 

Mestrado na área da Saúde ou Educação 3 

Doutorado na área da saúde ou Educação 4 

Atuação profissional de, no mínimo, 2 anos na área da saúde com 

prescrição e/ou manipulação de fitoterápicos ou experiência em 

plantas medicinais 

3 

Atuação profissional de, no mínimo, 2 anos nas áreas de ciências da 

natureza ou em outros componentes curriculares ligados à área da 

saúde 

3 

Artigo publicado na área da saúde ou educação referente ao tema da 

pesquisa 

2 
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ANEXOS 

 

ANEXO A: TERMO DE APROVAÇÃO DO CEP 
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ANEXO B: INSTRUÇÕES PARA SUBMISSÃO DE ARTIGO À REVISTA 

 

 

Formato e Estrutura 

1- Os originais devem ser digitados em Word ou RTF, fonte Arial 12, respeitando o número 

máximo de palavras definido por seção da revista. 

Todos os originais submetidos à publicação, sem exceção, devem ter autoria com a afiliação 

completa (Instituição, cidade, estado e país) e ID do ORCID, título próprio diferente do título 

da seção, nos três idiomas da revista (português, inglês e espanhol), citações e referências 

bibliográficas.  Devem conter, também, resumo e palavras-chave alusivas à temática, nos três 

idiomas, com exceção das seções Resenhas, Notas breves e Cartas ao editor. 

No ato da submissão do manuscrito é preciso que a ordem de apresentação dos autores esteja 

definida e acordada com todos, pois caso o artigo seja aprovado para publicação, os nomes 

dos autores serão apresentados exatamente na ordem estabelecida quando o artigo foi 

submetido 

Notas  

. O texto inicial da seção Debates deve dispor de título, resumo e palavras-chave alusivas à 

temática, nos três idiomas da revista (português, inglês e espanhol).  Os demais textos do 

Debate devem apresentar apenas título nos três idiomas e tema do Debate. 

. As entrevistas devem dispor de título e palavras-chave nos três idiomas. 

. As resenhas devem apresentar, na primeira página do texto, título alusivo ao tema da obra 

resenhada, elaborada pelo autor da resenha. O título da obra resenhada, em seu idioma 

original, também deve estar indicado na primeira página do texto, abaixo da imagem da obra 

resenhada. 

2- As seguintes precauções devem ser tomadas pelos autores ao submeter seu manuscrito: 

– Excluir do texto todas as informações que identificam a autoria do trabalho, em referências, 

notas de rodapé e citações, substituindo-as pela expressão NN [eliminado para efeitos da 

revisão por pares]. Os dados dos autores são informados apenas  em campo específico do 
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formulário de submissão. 

– Em documentos do Microsoft Office, remover a identificação do autor das Propriedades do 

Documento (no menu Arquivo > Propriedades), iniciando em Arquivo, no menu principal, e 

clicando na sequência: Arquivo > Salvar como… > Ferramentas (ou Opções no Mac) > 

Opções de segurança… > Remover informações pessoais do arquivo ao salvar > OK > Salvar. 

– Em PDFs, também remover o nome dos autores das Propriedades do Documento, em 

Arquivo, no menu principal do Adobe Acrobat. 

– Informações sobre instituições que apoiaram a realização da pesquisa e/ou pessoas que 

colaboraram com o estudo mas não preenchem os critérios de autoria também são incluídas 

em campo específico do formulário de submissão. 

Nota 

. Caso o manuscrito seja aprovado para publicação, todas as informações que foram 

omitidas devem ser incluídas novamente pelos próprios autores do texto . 

3- O número máximo de autores do manuscrito está limitado a cinco.  A partir desse número é 

preciso apresentar uma justificativa, que será analisada pelo Editor. A autoria implica 

assumir publicamente a responsabilidade pelo conteúdo do trabalho submetido à publicação e 

deve estar baseada na contribuição efetiva dos autores no que se refere a: a) concepção e 

delineamento do trabalho ou participação da discussão dos resultados; b) redação do 

manuscrito ou revisão crítica do seu conteúdo; c) aprovação da versão final do manuscrito. 

Todas as três condições precisam ser atendidas  e descritas para cada um dos autores. 

Nota 

. O número máximo de manuscritos de um mesmo autor, nos Suplementos, está limitado 

a três. 

4- A página inicial do manuscrito (Documento principal) deve conter as seguintes 

informações (em português, espanhol e inglês): título, resumo e palavras-chave. Na contagem 

de palavras do resumo, excluem-se título e palavras-chave. Observe as exceções indicadas 

no item 1, em relação a essas informações. 

4.1 Título: deve ser conciso e informativo (até vinte palavras). 
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Notas 

. Se no título houver sigla, o seu significado por extenso deve estar incluído nas vinte 

palavras. 

. Se no título houver nome de cidade, deve-se complementar com estado e país, tudo incluído 

nas vinte palavras. 

4.2 Resumo: deve destacar os aspectos fundamentais do trabalho, podendo incluir o objetivo 

principal, o enfoque teórico, os procedimentos metodológicos e resultados mais relevantes e 

as conclusões principais (até 140 palavras). Deve-se evitar a estrutura do resumo em tópicos 

(Objetivos, Metodologia, Resultados, Conclusões). 

Notas 

. Se no resumo houver sigla, o seu significado por extenso deve estar incluído nas 140 

palavras. 

. Se no resumo houver nome de cidade, deve-se complementar com estado e país, tudo 

incluído nas 140 palavras. 

4.3 Palavras-chave: devem refletir a temática abordada (de três a cinco palavras). 

5- Notas de rodapé são identificadas por letras pequenas sobrescritas, entre parênteses. 

Devem ser sequenciais às letras utilizadas na autoria do manuscrito. E devem ser sucintas, 

usadas somente quando necessário. 

6- Manuscritos referentes a pesquisa com seres humanos devem incluir informação sobre 

aprovação por Comitê de Ética da área, conforme a Resolução nº 466/2013, do Conselho 

Nacional de Saúde, ou a Resolução nº 510/2016, que trata das especificidades éticas das 

pesquisas nas Ciências Humanas e Sociais. Deve-se informar apenas  o número do processo, 

apresentando-o no corpo do texto, no final da seção sobre a metodologia do trabalho. Esse 

número deve ser mantido na versão final do manuscrito, se for aprovado para 

publicação. 

7- Manuscritos com ilustrações devem incluir seus respectivos créditos ou legendas e, em 

caso de imagens de  pessoas, deve-se incluir também a  autorização para o uso dessas 

imagens pela revista. 
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8- Imagens, figuras ou desenhos devem estar em formato tiff ou jpeg, com resolução mínima 

de 300 dpi, tamanho 16 x 20 cm, com legenda e fonte Arial 9. Tabelas e gráficos torre podem 

ser produzidos em Word ou Excel. Outros tipos de gráficos (pizza, evolução…) devem ser 

produzidos em programa de imagem (Photoshop ou Corel Draw).  Todas as ilustrações 

devem estar em arquivos separados do texto original (Documento principal), com seus 

respectivos créditos ou legendas e numeração . No texto deve haver indicação do local de 

inserção de cada uma delas. 

Nota 

. No caso de textos submetidos para a seção de Criação, as imagens devem ser escaneadas em 

resolução mínima de 300 dpi e enviadas em jpeg ou tiff, tamanho mínimo de  9 x 12 cm e 

máximo de 18 x 21 cm. 

9- É possível incluir no manuscrito um texto suplementar, denominado Apêndice  [de autoria 

do (s) próprio (s) autor (es)] ou Anexo (de outra autoria). Esse texto suplementar deve ser 

inserido logo após o item de Conclusão do manuscrito, antes das informações autorais e das 

referências. 

10- Interface adota as regras da Convenção de Vancouver como estilo para citações e 

referências de seus manuscritos. Detalhes sobre essas normas e outras observações referentes 

ao formato dos manuscritos encontram-se no final destas Instruções 
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ANEXO  C: COMPROVANTE DE SUBMISSÃO DO ARTIGO À REVISTA 

 

 

 

 


